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ASSOCIAGAO DOS MUNICIPIOS DO ALTO VALE DO ITAJAI





ROTEIRIZAÇÃO TURÍSTICA MUNICIPAL

ATENÇÃO:

· Preencher o formulário abaixo com informações referentes a 01 (um) Roteiro Turístico;

· Caso o município apresente outros Roteiros Turísticos, criar novos formulários;

· As informações devem ser encaminhadas para AMAVI, no e-mail joanna@amavi.org.br, até o dia 11/12/09.

MUNICÍPIO:

SLOGAN TURÍSTICO MUNICIPAL:

ROTEIRO TURÍSTICO MUNICIPAL 1

1. SLOGAN TURÍSTICO DO ROTEIRO TURÍSTICO 1

Um slogan ou frase de efeito é uma frase de fácil memorização usada em contexto político, religioso ou comercial como uma expressão repetitiva de uma idéia ou propósito.

2. DIFERENCIAL TURÍSTICO

Motivo ou Atrativo que diferencia, que distingue o roteiro turístico de outros já existentes no mercado.

3. SEGMENTAÇÃO DE MERCADO

Forma de organizar o turismo para fins de planejamento, gestão e mercado. Os segmentos turísticos podem ser estabelecidos a partir dos elementos de identidade da oferta e também das características e variáveis da demanda. A partir da oferta, a segmentação define tipos de turismo cuja identidade pode ser conferida pela existência, em um território. 

Com enfoque na demanda, a segmentação é definida pela identificação de certos grupos de consumidores caracterizados a partir das suas especificidades em relação a alguns fatores que determinam suas decisões, preferências e motivações, ou seja, a partir das características e das variáveis da demanda. 

Os produtos e roteiros turísticos, de modo geral, são definidos com base na oferta (em relação à demanda), de modo a caracterizar segmentos ou tipos de turismo específicos. Assim, as características dos segmentos da oferta é que determinam a imagem do roteiro, ou seja, a sua identidade, e embasam a estruturação de produtos, sempre em função da demanda. Esta identidade, no entanto, não significa que o produto só pode apresentar e oferecer atividades relacionadas a apenas um segmento - de oferta ou de demanda. 

Turismo Social é a forma de conduzir e praticar a atividade turística promovendo a igualdade de oportunidades, a eqüidade, a solidariedade e o exercício da cidadania na perspectiva da inclusão. 

Ecoturismo é um segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista através da interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populações. 

Turismo Cultural compreende as atividades turísticas relacionadas à vivência do conjunto de elementos significativos do patrimônio histórico e cultural e dos eventos culturais, valorizando e promovendo os bens materiais e imateriais da cultura.

Turismo Cívico ocorre em função de deslocamentos motivados pelo conhecimento de monumentos, fatos, observação ou participação em eventos cívicos, que representem a situação presente ou a memória política e histórica de determinados locais. 

Turismo Religioso configura-se pelas atividades turísticas decorrentes da busca espiritual e da prática religiosa em espaços e eventos relacionados às religiões institucionalizadas. 

Turismo Místico e o Turismo Esotérico caracterizam-se pelas atividades turísticas decorrentes da busca da espiritualidade e do auto-conhecimento em práticas, crenças e rituais considerados alternativos. 

Turismo Étnico constitui-se das atividades turísticas decorrentes da vivência de experiências autênticas em contatos diretos com os modos de vida e a identidade de grupos étnicos.

Turismo de Estudos e Intercâmbio constitui-se da movimentação turística gerada por atividades e programas de aprendizagem e vivências para fins de qualificação, ampliação de conhecimento e de desenvolvimento pessoal e profissional.

Turismo de Esportes compreende as atividades  turísticas decorrentes da prática, envolvimento ou observação de modalidades esportivas.

Turismo de Pesca compreende as atividades turísticas decorrentes da prática da pesca amadora.

Turismo Náutico caracteriza-se pela utilização de embarcações náuticas como finalidade da movimentação turística.

Turismo de Aventura compreende os movimentos turísticos decorrentes da prática de atividades de aventura de caráter recreativo e não competitivo 

Turismo de Sol e Praia constitui-se das atividades   turísticas  relacionadas à recreação, entretenimento ou descanso em praias, em função da presença conjunta de água, sol e calor.

Turismo de Negócios e Eventos compreende o conjunto de atividades turísticas decorrentes dos encontros de interesse profissional, associativo, institucional, de caráter comercial, promocional, técnico, 

científico e social.

Turismo Rural é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade.

Turismo de Saúde constitui-se das atividades turísticas decorrentes da utilização de meios e serviços para fins médicos, terapêuticos e estéticos. Podem caracterizar-se pela prestação de serviços ofertados em equipamentos próprios da área de saúde (hospitais, clínicas, consultórios) e em equipamentos     considerados turísticos (spas, balneários, estâncias), e também pela fruição de condições e elementos com propriedades conhecidas como terapêuticas (clima, água, terra, ar). Referem-se aos objetivos que motivam o deslocamento, isto é, à busca de determinados meios e serviços que podem ocorrer em função da necessidade de tratamento e cura, de condicionamento e bem-estar físico e mental. Os termos Turismo Hidrotermal, Turismo Hidromineral, Turismo Hidroterápico, Turismo Termal, Termalismo, Turismo de Bem-estar, Turismo de Águas e vários outros podem ser compreendidos como Turismo de Saúde. 

4. PÚBLICO-ALVO

Público que deseja ou necessita do produto ou serviço em questão. 

Definir qual é esse público para o qual a comunicação deve ser dirigida é fundamental. É a partir dessa definição que são feitas as escolhas dos meios e veículos de comunicação mais adequados para transmitir a mensagem para esse público.

5. ATRATIVOS TURÍSTICOS

Todo lugar, objeto ou acontecimento de interesse turístico que motiva o deslocamento de grupos humanos para conhecê-los. Atrativos Turísticos Culturais e Atrativos Turísticos Naturais.

6. OPÇÕES DE COMPRAS

Centros Comerciais/Shoppings Centers/Out-Lets Centers, Lojas de Conveniências, Estabelecimentos Comerciais de Apoio ao Turismo, Estabelecimentos Industriais de Apoio ao Turismo.

7. AGENCIAMENTO

Agências de Viagens e Turismo – Emissivo e Receptivo.

8. MEIOS DE ALIMENTAÇÃO

Pesque-Pagues, Casas de Chá/Café Colonial/Confeitarias, Churrascarias, Bares, Lanchonetes, Restaurantes, Choperias/Cervejarias, Pizzarias, Adegas/Vinícolas, Pastelarias, Sorveterias.

9. MEIOS DE HOSPEDAGEM

Hotéis, Pousadas, Casas Familiares, Quartos Coloniais, Pensões, Albergues da Juventude, Propriedades Rurais Atendendo Turistas.

10. TELEFONES ÚTEIS

11. INFORMAÇÕES TURÍSTICAS

12. DEFICIÊNCIAS

13. OPORTUNIDADES

Responsável pela Formatação do Roteiro Turístico 1:

(Nome completo e legível, cargo/função)

